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TllPG S ÊM 
At EM&AI)L0? 


trtURIE, ™ 
fiQue FiKme. 
ÊU JA' ESTOU 
v /Aí£> 0 / , 


£QM£&MNT£ 
ASSASS/tfA&O, 1 
/># 

' s -£ X /£ A & 0 .„ M 


IAU&\E? 





















































































Et 



lAUfUC. o aue 

BU P£hlSEI,., J 


OLHA,. £U ÊIN- 
TO JVIUITO. EU 
ESTAVA 
XefígTAUCO 
AOUI B VJ A 
LUZ PA NAVE 
^O^SLA... 


£U ESTAVA 1 
PtfOCURANPO 
O AC£M' 

. &££>&#... A 


AGORA 
£U SÊ). 
OLHA, PAN, 
Í//V7S 
4ÍÍ//7Q... 


f eu nAo 

/=£//WO. 
ACjUJlJa fra 
O £AMÇA - 
C&AMAS. 


x TU PO SEM, ™ 
T A CULPA é MINHA, 
Eu PESCl A£JUF 
AnTêS PRA VERI¬ 
FICAR OS SISTEMAS 
E PEIXE I TUPO 
AÍION4PO 
OUANPO 

V SU0i. 2 


ORA. P4N...V0CÉ NÀO y-T ■■ 
LEVOU A SÊRfO AQUÉ -V.lv 
1 _£ PAPO PE ''AIATAPO*} JL* 
&£#\ASCA#APOS" PO/ VIjJI 
^PçASCHACH, l^vOU ?_y ih 

C ta r HOMEAA^ 

E />Sf<2£ÍT/CCf r 

pRA ele 

/Çt [ 1 UPO ÉCONS 

Sn, ÀSL V n™çxe a 


/ SEI IA'. O COME- 
f PJANTÉ ^-SL£A^ 
S//VAPCZ J0H 
£X/£A&&. AP&A# 


A AH, £ SO 

ISSO 5Al. AíNPA SEM 
aue vocé n£o se 
t <íub íflnou , j 


r nJCoí^ 

Ta" tu po ’ 

-S^M. .MAS 
OLHA SOA 
SUA Í-INPA 

s/Avm... / 


-*'**/!/ f^*^*** 
&ALBAP0, 
ROKSCHACH 
CAPTURA PO 
PELA 


x OUANPO OUVI 
O SEU &CITO ECJ 
PENSEI.,. EEM. VO- 
CÊSASE. PÊSPE ÓUH 

yN. MORRÉLÍ... J 


r ESSAS 
Coisas 
MB PEIXAM 
L NERVOSO. J 


r é por isso ^ 
C?U£ você ES 
TA ííEVISAINPO 
L. 4 Aa/£? jd 


" vocé TEM 

COfSAS M 4 KAVJ- 
LHOSdS AO UI E 
COMO A 
CAVERNA PE UM 
MAGO OU COISA 
v PARéCIPA., j 


O «uê . AU, 
MÃO, HAO, 
NA PA PFSSO. 
SÓ ESTAVA 

FUÇA N PO 
um muco 
m&A 


r CLARO! “ 
£ OUE TAL 
ESSAS ^OjC^LS 
S <SQT£t&AS* 


,MÂ0...TALV£2 ÉU JA' 
r TENHA ACHA PO ESTE LU- 
GAR E&FúC [Al MAS ATUAL 
MENTÉ É Ate' MEIO 


r UMA > 
TANTAS ta PB 
CRÍANÇA QUB 
ESCAPOU AO 
CONTROLE- J 


... PRA 
MlM 



















































































PÉLÇ MENOS TjMSE, E //MP#E£- 
você esta va 1 s/oma s/te tq j 
vivenpo a< i po esse eól/s 
S é/AS , ^^TD, 




AH, SAO SÓ 
TRALHAS £ 
LÊ/WP RANJAS. 


W Ê fSSO 1 
f EU NUWCA 
CONâE&il 
£f*T£A?£ER 

L À 


mr QUANTO AO w 
? CU J “O M£U PAI / 
TRABALHAVA 1 
COM rUvEâTlMEN' 
TOS e P&ixou MUíTOj 
, PINHEIRO QQAN PCJ 

fv morreu. 



r UlE SBMPRE FAR£- 
CEU 0EC&PO/&/JA 
GO COMt & O . OUEÜtA 

qwe eu seguisse a 

CARXEifZA PELE MAS 
l EU Sd QUERIÁ SA 
L PER V£ PA'££APO^ 

■L a W&ES £ AAt- 

m 7 OáO & SA - você 

coisas 

■B&hPF CHANÇA, A 


f H MM 
O QUÊ 
/^ÍO 



itóO f AH, /JAPA. a sd 
UMA G<?/VTPAV^/vTO 
GA OU£ &U PK.EN0I 
EM &&. CimMAVA-SE 
PATADA PA i 

/Yo/T/P OU â 

CO ISA ASSiflA , J ^L 


W? f A PAM£ 
f PO _ 
CPE&É/S- 
. CL/£.&'\ 


r ELA TÉ 
MANPOU 
UMA _ 
FOTO? 


rjí ' JAi mente 

^QUAhlFÜ ER FORMÉI FM 
r CRIANÇA eu LfA AÊRONAUTlCA 
áoeite PÉ&A&L&, £ ZOOLQ&1A EM 

TAPETES VOA ->***" - 

POPES. PBFOIS 
.SOBRE PASSA 


Y AdiÁPOu 
muito a 
PROJETAR ESÍE 
, CALHAM 
\J?ÊQU£, - 


r CALHA/ M’ 
SE C/L/E? 
FAZ TfcMPO 
QUÊ NA O 
ONÇÜ 
ESSA 

t FALAVRA. i 


HOÜIí FOI 
OUTRA COISA 
43iJE me mar¬ 
cou QUAWPO 
& AROTO. ELE 
t&A^O MfeU 
ih. 


,„AM* 

ACHO dtte 3*50 

a íO^/cq, 


JlARO. 

r £ N^O *E 
preocu- 
PE.. N*Q 
VOU TOCAR 
&M NA PA. 


r/r ee/vu 

W VíMPA A ^ 
/ EO&PO, QUER T 
PAR UMA ' 
OLHApA EHQUAH' 
T O EU TÉRMlftlQ 
A CHECA- 

. gemT / 


r VIVO PEN 
5AWPO Em 
JO0AR ESS A 

foto fora, 

MAS SASE 
COMO 


MMM 


r Bli SO ™ 
GOSTAVA VE 
GA5&AP&5. 
SÓ A JPÊfd PE 
VOAG... . 


fSTOU VENPO 

Gue você TEM 

MUITA* -FOTO* 
VE PASSA POS. 
ES*A ERA A 
MfNHd FANTA¬ 
SIA QUANPQ 
PEQ//E/VA ' 

T RA BAIUAR 
COM 

AM/MAfS.,.. 


ê! p$M r acho quê ela 
TINHA AtGUrtAA MACAO 
ÉEA UMAMULMÉK^A 

^ TO poente-, 


NÊH, ACHO QUÊ 
E iMFUjéNClA 
PP JS&Lá/S. 
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r esse 

COM 

££TA' Urtft fOU 
CO &£/#& . , 


r PHAV NA VBH- \ 
PAPE AS 7 £/£Ôf- 
A 'AS E Té/SOS 
&m £3£<?Xo 
O^UETO*, AflAíi o 

FATO í?e NAO 
TEÍ? Â&&é/£OSA 
TO£NA A MA ve jfl 
s/vkyssv&& ,ryP 

yjt? \- 



A& A?A&A#f 

uos&a, voáe 

P£H$,OU EM 
TUPO. 

. H£)N^ 


r ê esse 
'AGM Á%/& 
L AtiUI? J 


^ÜN/Fü£M£Í> 

^specca/s 

AH.-A&OgA 
jÇO£S. j 



ATrVlPAPE “ 
r $ U&Ap\JfiÍTlCA. 

PgíXA V£J Z...ÂAMÇA 
CHAMAS 0M OK&EM, 

, CAA/HÃO £> } a'&C'A 
^ OJgpgjwi ^ 


£J, ÍAO MCRtV&d> 

Qwmpo e«A 
Pft?U£NA M1MHA 
MÃE ME PÊU UM 
^/íT^A/ COM 

UM tflONTÉ PÊ 

Sfé 

£^r*?A£.. 



COS? -rs/vA &FAZCMAÇA 

h/m oíj(7êm 1Ht e&cuooí PH 
t ftAPiAçáO 0M O&C&M. 


sz/&£;c& e 

&Ã//A/C&&S EM 


* A&O (2 A ^1 

, CHEGA- ^ 
1 ch£&A 
/M££sW&. 

HKO FUMO 
ArtAi^, FA&ei à 

ve vez. J& 


ê UM 

HA3/ra Hg*/ 
v <5050... J 


S 

















































































































r MAS OUE ^ 
ATI TU PÊ MAIS 
//£&AT/m. jF<LS 
Ta M &EM O A' Tl^e 
UM HABITO 
PÊRlOOSO. j 


SISTEMAS ~ 

ÉttTKOMrtG 

NE 71 COS 
EM OKPEM, 
É. TüPO 

CÊRfO J 


7AMPÊM ^ 

não pevê 

PURAR OBSTA 

v VÊ2. J 


f Eu ja FAREI aL' 
oumas vezes, mas 
Era tâo £nat& ha 
0ASE ROCRÉFeLIÊR 
quE míinma força 
PB vo NtAPÉ NUNCA 
t PUflOU MUITO. 



Cí ARO qUÉ 1 
FOI &/&'£/£ NO 
IWfCfO, MAS 
£U A&ÜÊNTÊf 
FfRMÊ- 


PA REI SEM 
FRO&LEMA .j 


■ Hoae 

EM Pi A QUA$£ 
WítO ME 

íncomopa. , 



~ voce CURTIA 

ESSAS MISTOR,^ 
PÊ CAVALEIROS 
PE flflMAPWKA 
OWANPO ERA 
^ CRIANÇA? 


'NÃO, NÃO MESMO, B 50 

et i Amo 


^AMOS.,. JA ^ 
TÊRMIAIÊI SAIA PELOS 1 
FUUPOS PKA NAO 
Si SUJAR j 

t PE jS Aí XO J?0 / 

AKQut. y 


AXQUt? 


AQtn^é 
A SA/&A 
OLHA O 
PÊORAU, 


NAPA COHVIA RO- 'l 
MÁ NTIS MO APOLES' 
CÊlslTÉ, fcMPORA A 


W E 

f POR que 
' NAó VÊNPE 

parte pessê 

EqU | FAMÊ N TO 
VELHO E 
TRANSFORMA 

t Sso 

NUMA 

AEA&&AA/A ? 


POR qtíE MÊ AFEíSO 
A ES5AS COISAS. , 

eu se i que . 

O ROMANCE 
^ ACA&OU... ^ ^ 


£U JA‘ 
UMA 


MAIORIA PAS 
PESSOAS NAo ÜASTÉ 
TANTO PINHEIRO/ 
^COM ISSO 


~ ..MAS ACHO ^ 

quE NAo tenho 
CORA sem PÊ JOOAK 
FORA TOPOS OS 
p f J?£S£Ai?£S BE J 
. AtO/P^ií^O- já 


VOCÉ i 
ESTA r 
fALANPO 
po que 
Á CÊNTE 
FAZIA > 
AfNPA 
SENTÉ 
FALTA? 


Aii. Ufl. + . £ O 
PrrtrtlWL/TtVO PÊ 
A%4tWM&&£&+ A 
CORUJA PO MÉKLIN 
EM ^ &S&A0A E&A 
A AE¥ EU vl A VERSÃO 
&/S<YE¥ E... 0EM, É 
t Stf UM APELIPO 

^ eo&o. J 


W MUITO, 

Y TEM Tupo 
/A YéR, NÃO? 
/ S£R COAl£4- 
T&A/TE i?& 
EKfME BK A 
ScT UM 
/?0/T74/V7ZS- 
/MOJ PÉ 
APOLES- 
S. CÊNTE. j 


•:-■ 


>? 



































































ij O 

¥ ezç, O MÊU Tk 
frtSZOt £ ESTAVA 
$£ APOSÊNTANPO 
aUAN(?0 COMãCã'/. 
AÍ ÉU ESCREVÍ £ 
per&u ntet $e j 
popia usar o A 

NOWE M 
L pele. s&Z 


r iem&R o qiMíí^ 

PO Yf^ITÊI A 
GARAGEM PELE A 
PRIMEIRA vez. eu 

, FlOUÉI ATWP<?- 


ah, pan } vocé eu era wct 

FARECE Ml NUA ¥ £NT£p/A&£> 
TeA SOflElRONAj € 7 UiHA UM 
PAlANQG J\ MONTE PE OU- 
- — c-rlii I T*05 CARAS NO 
^^ 411(^1 P A rtAo. FOR í SS& 
híAo Me senti 


O QUE ^ 
t-EYOU YOCÊ 
A E scoai etz 
ESSA 

VJ(74 7 Â 




..MAS. COMO IBM. 

po vi que o 

COMEPtANTE 
TrWHA RAZAO; 
ÉRAMOS APENAS, 
UM PAfJFO PE i 
^eHTE ttrtTA-A 
S/A &A . >- 


r PÉN^A 
bem. aueM 

PRÉCfSA PE 
Lfrtrt ARsEuAL 
QESSES PRA 
FRENPER 
A>/j 2 AA/S/AS E 


TAS f 


HMM. 
O QÜE é 

isso7 



foi for i££ó que 

i4M£NT£r QUÁNPO OS 
C&M&AT^JVT&S C?£> 
C#/A*£ £E PISPERSA- 
. RAM ÉM 5ÉSSEMTA 
ÍK £ TANTO, ^ 


ERA COMO FA2£R PARTE > 
pO£ CAVALEIROS PA TAVOlA 
REPONPA, SER PAR TÉ PE J 
UMA COWFRAKiA /* 

PE jL^/F&AS À± 
Sk WVAS... y 



PROTÓTIPO PE- 
UM &XO£*S- 
<$£/£&£ 70. 
GUEBREl O BfíA 
ÇO QUAMPO 
ENTREI N ELE í 
PELA FR IMEIyJ 
RA VEl NUN-Jtm 
.CA MAtS. JFM 


EXISTE 

algum 

&Z/7&0 
TI PO* 


W NOSSA, 
¥ PARECE 
f O TI FO 
QE TRA3É 
QUE POPE 
FERRAR 
A V]PA 
PA 

GENTE. 


























































































































7 NÃO, E SO COiSA ££VH S 

<3^4£4,-. MASCARAS ANTIOA 
SÊS, &OM&AS PÊ FUMAÇA, 
K.IT Pg tMPZeSSÂO VIÒUAL, 
. IASéK PORTA'7lt, ESTE / 
V CCUVT#&££.„ / 


r WMM, ELAS FUN- ^ggí tfjff/ 

CHOCAM MEí-HOft fl/íS 

mo rou B mv /3 

AFAíSAJÍ AS l-ÜZÊS, j#V V J| 
EU TENUO um JSm W A 
CQNTÇOie NO 

V c/WT&..< o que 

ftfc-^R-'),# TEM Af* 

■S^jl l^vsv ^-1 ZA VÕES PE 
ÍT CU O CO L ATE?, 

=Ssk" '£* 3 ê / ‘' H cauívete siJfco: 

'& ANTICONCEP' 
ClONAlS? 

HAH. j 


y MÃO teve KAOA ^ 

PE ffOM NAOUeu€^ 1 
amos? veja TOPOS OS 
APARELHOS QUE VO' l 
Cê EíJOJÉTOU. 5£ / 

f^Sãe COMÍSO, EU /f 
L FICARIA L 

^ ÁfS&£A , ' 


r HA... EU 
JA" MOSTREI 
OS MEUS 

&k:ct£0£- 7 


POUCO DÉPOJS^^pO que ES- 
PA MJ NUA eSTRÉÍATlTOU PÍZEUPO 
NCÍS ATACAMOS O 1 £ OUE BLB 
&&AW&& &<B£/AA l EKA^AC/O- 
JUHTOS. TATICA MENJF^ AtAA. J 
TE, EORSCHACM 
ÉRA &R/£tfAMT£, 

UM CARA 
fMPM&Y&tlfêL , > 


r ^UE£ PíZÊK, VEOA 

A SITUAÇÃO PO 
«O/TÍC/MCM ELE 
,JA"PO| UMA F£S- 
LsOA //O^AIAZ, ví 


l^&OM OS™ 
T ANOS, A 
/YÍA'S<CA&A 
PEVOR.OU O 

PElê. . 


HUr cLARO 
W que SEM- 
f we foi 
r CA£A&0>, 
S/Sa&Q, MAS 
TINHA TOPOS 
t>£ AW/?A - 
J=£/£GS MO 
N 1-LíGAR. À 


PAN, HÍO SE 

pêsmeeeça. 

EU ESTAVA 
APMItíANPO 
ESSÊS dOJLOS 





r uah! 
EífiaiPO 


nao, 
TEM quE 
apestar 

Aqui PJíA 
SlRAR UM 
POUCO 


SE SEM ME LEM' 
prça PUNOlOMAM 
MUJTO SEM, NSO 
IMTOKTAVA A 
ESíURÍPÃO^quAN- 
DO EU USAVA 

c5cuuoS,„ 


AUIITO BEM- 
ÍÉ ELi PÊSLl^AR 
A LUZ MA 
CÂSJWE PA 
NAVE E 
Na 

COZfNHA.. 


EU o que 
ESSES CfCdSàOS 
FA Z0M?ÉU NJSO 
ESTOU VpNPO 
A^tííA, SERÁ' QUE 
TA' ÕUÊSRAPO? 


[ 































































jom? «ffo... 

MAS ACHO 

que 

sent/é 


f SEI LA. MESMO 
QUANPO A GENTE 
MOFAVA 3L?N T&, 
E*A COMO SE ElE 
NJ-iMCA ESTtVEÍSE 
£A' NÍO HAVIA CON’ 
v TATO HUMANO RÉAL; 
M>CO NTAtO^S/Cta . 


eu vivia 
TÍQ ítí 


É AA&Z/tOSQ ^ 
FAN. É MAIS OU 1 
MENQS CO/AO J£% 

VíS;ÍO 
ESPECIAL £ 
COI5AS RO >Í 
TfPO -idal 


HM. . 
£OM, TA 
FJCANPO 
7X#P£__ 


O Qu£ E STOU^F NAO HAVIA 

DlZENPO d QUE EM ¥ NINGUÉM COM 
/ZD ifv? í QUEM CÇW Mffjfr- 

ÉU FICAVA COM A $A£, MAS EU 
WO# PAU TE PP |SÜj ME SEN Tf A 
LAMENTO SEM AS, Í SEMPRE 
com />£&áAGÕ£S t k 
como a vapa . _^g 

h. £>AP£. . 


HMiVL 


f E hAO ERA ±0 
O /$&£AM£AtrO. 
QUANDO PEQUENA, 
HU ME EXERCITA’ 
VA NUMA ACABEM rA 
SEM NINGUÉM PER¬ 
TO. POR ISSO FICAR 
.SOZINHA NAQ £ j 
PRO0LÉMA, Jk 


f P&C3, foe 
ÊJíEMPLQ você 
&OS7A PE MORAR 
SOZINHO pOR j 
t liSO.. Á 


V SU SEI, 

LAuRlE, 
AS VEZES 
ÊU 

TAMHÉM, 


HA- MAPA, ^ 
SO AJeiTAWPO 
ESTA MECHA PB 
CA SE tO. FOK FAVOR 
CONTINUE 


TLÍRO 0EM, CHÉGA 
PE &^(MCAR COM 
05 OCULOS 


7EVO- ÃH. SOM, EU 

E /YCT W CURTO MAIS 
UMA 6AW-Í£pLUE HOtlPA3r 
W&F iM /neuv llJTCHEfí, 
OS ^C?. LOUiS 4KJRPAN-, 

ESSAS 

i COISAS. A 


rs O UM 
INSTAM TE„ 
ÉU VOU 
ACENPER 
A LUZ PA 
l ESCARA, , 


MAS TALVEZ EU ^ 
LEVE PRO CONCERTO 
PO Aíd/^E S/0&5& NO 
MARrsON SOUAKE 
OARPEN tM tVOYEM- 
&#&, ELES SAo j 
M£TO A 


■^vocâ i EmN 

T£ F4 LTA PO. 

. JON 7 Z 


r EU TENHO ^ 

&EMTIPO COMO | 
SE ALGUÉM l 
O0SERVASSE TO’ 
iPOS OS MÉUSjl 
kMOVlMENKÁ^ 


Mío 

tem: 


^NINGUÉM 
TE &&&£&■ 


PE VE SER 

otimo ter 

UMA 

&AP£ 5ECfí£ 
TA £ UM LU- 
CAR SCÍ 
COMO VOCÊ 
TEM 


você POPE 
PB sem AQUI 
E NÃO TfM 
NINGUÉM 
VÍGÍANPO,-- 


























































































PAri VQCt 
O A£>/Z£OfiA £<hf 

papo ve "av\ 
7APOG &£MASCA- 
&A&OS" NÃO COL& J 


' SEI LA. O OJZ/MUE 

pó ro^scnach 

C£U £SQU\SilO. £IÇ 
NUNCA fOf QB A?/fiA$ 
EM WÍN0UÊM. € 
\GOAA£/M PEM4JS. , 


seu tfioV 

ESTAVA \ 
PENSAN Po' 
HOMA7A- 
&OX 
A4ASCA- 
&A&OS , 
MAS... 'A 


pensa sem ^ 

30H SAIU m 
TERRA PORQUE 

quis, e rcks- 
CAAÍH F Ol Fp£>0 
COMBIEMPQ UM, 
ASSASS/MA 70 i 
PELO AMoR J 
P£ P£US.., J 


0OM, ESTA 
f QUASE NA UO 
RA Po tf07f&& 
JÜOPAS, S£/£, 


«UE MAPA, NAO^fr ; • 
ESCRBVO PE59E \ í — 
ABfí/L. MUlTA ' 3 \_ 
^ÊNTE ACHA / >í 

H W^çtoQUfW 

TO AS5Q. 

Ví/AM AS 
WEST/&A- 
tes some 

OttCtfA&S, 
í <3£/S7/C&- 

40 £AA7tS 


&EM, EU HÃO 


MiNRAS 0.011 FAS ENVíAPASPt? 


A VOMTTAPE^ 
OLHA, ÊU 
NJíO SOU 

sou TdfcíO 

ÀSSfM POR 

£>FçAo>. 


/£#. MEU t\M1b 
JK> UNI ?OfLM€ ê C0l$A£A$$iM. 

y AU. im. £ UMACAJUA^ 


GOSTARIA 00ATRA 
FALA AR SEU 7ÊABA 
LWO OU £Qi &A 
^ ASSIM. j 


pl£éN£?0 QUÉ NÃO TE¬ 
NHO £AMC£# aSFE «P QUE 
HÃO S£ ÍMFORTE PE&J1EK 
^ VAÇQ SF.U£ss0F/?EC0. 


O QUE 

£ me 

VOCB FAZ 
MESMO? 


HÃO, 

NflO 

VI. 



























































































































HuiJCA Amm c?ue 

ELÊ FO£S£ * T/g AR 


ê! A 
VIPA 

wío é 

fAc\l. 


E,w C&AA 

A3LHUJ. 

O QUE rtÃe^S^ 
PfteOCWPA Ê £E.É 


ÉíTAR NA P/%f$A&, 
£?í OUTROS FR I- 
StONÉIfcÜi V^O 

O > 
^ fÇíTApCtjjígi 


WpgtoQiJAM 
W TO /£<G, 

’ A/O 

&Art/S7Ã&, 


A ÁÜ7A 
S€ 

AiASmA. 



ASOgA <%£/£ O W LALtfüE? 
COMFA/70 A VAfJÇA lí 7UPO 

RU/MO 'AS A AO A/ Ti^V-íl j 

O fAQlff&TÃO L_>^ ,_ 

4*^ OS <?£- 

TA&OÁ i/M/POS W FU 5 AAU[Tí? 
//VT&/ÇtíFA//mM„ J £7 AÇtfCAT? 


kisq. mAo. o cai 

esTA' tírjAAo. 


PAN, 0££É 
A5^UhÍT<? NO 
WOTlCÍA'fclO 
ASSUSTA . 
VO CF OH &<5 
A MÍM? 


rA&ÜL& 


AF&HÀNISTAN 


* Qüetta 


pakístan 




Bu NÉM SfflTOX 
l?e FBTiSAR 7U- 1 
RANTE A SEMANA 
&& M/&GA///MA 
EU L [ UM ARTIOO 
NA 7/A4<£> COM J 
FOTOÍ: CÕRFOS Á 
, P£ ££<AW£AÍ /“ 
CARBOWI- / j 
2APOS i S 


uu&u 

AH, 

PAN... 



PESÊUtPíí. Í4AÍ é 
T&OA3S&&PQ mtf&r /VA SA*£ 

01 AN TE PE AL<50 jf/A/eiÉSA P£ 
TJO GRAVÊ Aí ff^£mWAA>l 
PESSOAL // 

CONTf N U E AA // MWJi£#&A ffacs 
ÁRAT/CA $.. JfflAfSTA S ^00441 
!>. / Atf£$A$ 4Sn COA/- 

tSNWíMm iffl ( A=MOAfTO& COM 
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erá possível, eu me pergunto, estudar um pássaro tão intima¬ 
mente, observar e catalogar as suas peculiaridades nos mais 
diminutos detalhes a ponto de ele se tornar invisível? Será possível 
que, enquanto calculamos meticulosamente a envergadura de suas 
asas ou a extensão de seu tarso, nós de alguma forma percamos de 















vista a sua poesia? Será possível 
que, cm nossas prosaicas descrições 
de uma plumagem marmórea ou 
vermiforme, deixemos escapar um 
lampejo de telas vivas, cascatas de marrons 
cu ida dosa mente dosados e dourados que enver¬ 
gonhariam Kandinsky, explosões enevoadas de cor 
que rivalizariam com Monet? Eu acredito que seja esse 
o caso. Acredito que, ao nas aproximarmos de nossos 
objetos de estudo com a sensibilidade de estatísticos c 
vivmccdomstas, nos distanciamos cada vez mais do 
maravilhoso c fascinante planeta da imaginação cuja 
gravidade nos atraiu, antes de tudo, aos nossos estudos, 
ísso não quer dizer que devemos deixar de estabelecer os fatos e verificaras nossas informa¬ 
ções. mas sugiro apenas que, a menos que possam ser imbuídos da clareza da percepção poética, 
esses dados permanecerão como jóias opacas; pedras semipreciosas que mal valem o trabalho 
de coletar. 


Quando contemplamos a pupila negra dc um periquito, devemos nos educar a vislumbrara fria 
c distante loucura que Max Ernst percebeu quando decidiu paramentar as suas noivas nuas com 
confecções de penas escarlates e eabeças monstruosas de pássaros exóticos. Quando algum papa¬ 
gaio ou andorinha-do-mar é capturado pela atenção de nossas lentes Zetss, nós deveriamos ser 
capazes de vê-los como no vòo quadro-a-quadro das gaivotas sépias registrado nas antigas foto¬ 
grafias cinéticas de Muybridge, batendo as asas brancas c traçando uma lenta linha osciloscópica 
peto tempo c pelo espaço. 

Contemplando um falcão, nós vemos apenas as diminutas diferenças na largura das penas onde 
os egípcios ouirora viram Horus e o olho incandescente da vingança sagrada encarnada. Ate trans¬ 
formarmos os nossos reles olhares em visões genuínas; atò o nosso ouvido estar maduro o sufici¬ 
ente para pinçaruma sinfonia do pandemônio estridente do aviário; até lá nós teremos somente um 
hobby, mas não uma paixão. 

Quando cu cra garoto, a minha paixão eram as corujas. Durante os longos verões dos primei¬ 
ros unos da década de 50, enquanto o resto do país estava perscrutando os céus em busca de 
discos voadores ou mísseis soviéticos, eu corria pelos campos da Nova Inglaterra até alias horas 
da noite. Os tênis mascavam a grama ressecada a caminho de meu posto dc vigilância, onde cu 
me sentava esquadrinhando os céus na esperança de ver um tipo diferente dc espetáculo, os 
ouvidos atentos para o guincho extraordinário que anunciava um velho pássaro percorrendo as 
trevas cm busca dc alimento, o grilo penetrante dc um ermitão, distinto do sibilo ressonante dc 
uma coruja mais jovem. 

Em algum lugar ao longo dos anos; cm algum momento daqueles agradáveis dias que vão do 
apagar das luzes dc uma guerra bem vencida a estes tempos modernos, sob a sombra dc uma 
guerra impossível de se vencer; em algum ponto ao íongo da linha minha paixão se perdeu, inad¬ 
vertidamente modificada do brilho inicial para um sistema de classificação banal e destituído de 
empolgação- Esse embaciamento gradual evoluiu sem ucr notado até se calcificar em um hábito 
irrefletido. Foi só há pouco tempo que consegui apreender um lampejo do entusiasmo original 
através da poeira acumulada dc estudos metódicos e acadêmicos; após visitar um conhecido 
adoentado em um hospital no Mainc, cu caminhei dc volta através do estacionamento sombrio 
com a mente reduzida a um espaço vazio pelas várias preocupações daquele dia. Repentina e 
inesperadamente, ouvi então o grito de uma coruja caçando. 



Hra um pássara de idade avançada, com o guincho de um ancião enlouquecido rodopiando pelo 
eéu negro e gélido dc encontro a entrecortadas nuvens noturnas, e o som me fez parar imediata¬ 
mente. É uma falácia supor que as corujas guincham para assustar as presas, arrancando-as dos 
esconderijos como muitos sugeriram. O grito da coruja caçadora é uma voz do Inferno e transfor¬ 
ma os ratos em estátuas, enraíza as fuinhas no chão. Em meu instante de paralisia entre os automó¬ 
veis adormecidos* entendi o propósito por trás do guincho com uma clareza penetrante, do mesmo 
modo como o compreendi quando menino, deitado de costas no solo quente dc verão. Naquele 
momento prolongado e atemporal, eu compartilhei o medo animal com as outras criaturas menti¬ 
res c mais vulneráveis, que também ouviram o som c estavam tão imóveis quanto eu. A coruja não 
estava tentando assustar o seu alimento para que ele se revelasse. Por horas empoleirada com 
quietude desconcertante sobre o galho* sorvendo as trevas através de suas pupilas dilatadas, ela jã 
havia localizado o seu jantar. O guincho serviu apenas para transfixar a guloseima escolhida, 
prendendo-a ao chão com um prego de terror cego c impotente. Sem saber qual de nós havia sido 
selecionado, eu me mantive imóvel juntamente com os roedores do campo, meu coração batendo 
forte enquanto esperava pelo repentino aperto dc dedos afiados que seriam a primeira e única 
indicação de que eu era a vítima. As penas das corujas são macias c fofas; não emitem som algum 
quando caem dos estratos mais enegrecidos do céu. O silêncio antes da invesltda de um desses 
pássaras é como o silencio de uma Bom ba-V* que jamais escuramos antes dc cair sobre nós. 

Em um ponto afastado na escuridão crepuscular eu pensei ter ouvido alguma coisa pequena 
emitir o seu derradeiro lamento. O momento havia passado. Eu podia me mover mais uma vez, 
juntamente com os demais habitantes aliviados e invisíveis da grama alta. Estávamos salvos. Ela 
não estava gritando para nós, nao daquela vez. Podíamos prosseguir com os nossos assuntos 
noturnos, com as nossas vidas, buscando comida ou uni parceiro. Não estávamos nos debatendo 
nervosamente em trevas sufocantes e fétidas, a cabeça metida na goela de um horror alado, 
nossas caudas oscilando pateticamente para fora daquele bico em forma de cimitarra antes que 
as nossas patas Traseiras fossem finalmente expelidas junto com a nossa pele vazia curiosamen- 
le virada do avesso. 


Embora cu tenha recuperado a capacidade motora após o guincho da coruja, percebi que o meu 
equilíbrio nào havia voltado ínteiramente. Alguma faceta da experiência locou uma corda cm 
mim* forjou uma conexão enire o meu eu adulto insensível e combalido com a criança que se 
deitava sob a débil luz das estralas enquanto os grandes caçadores da noite encenavam dramas de 
fome c morte no ar acima de mim, O ímpeto dc vivencíar em vez dc simplesmente registrar acen¬ 
deu-se novamente em mim, dando inicio aos processos mentais e à auto-avaliação que me levou a 
escrever este artigo. 


Como ressaltei antes, cu não abandonei imediatamente o empenho acadêmico e a pesquisa dc 
campo a fim de fugir e levar uma existência primordial e nua 
na floresta. Pelo contrário: eu me lancei ao estudo dc meu 
assunto preferido com fervor renovado, e consegui ver 
os fatos áridos e as descrições desapaixonadas sob a 
mesma luz transformadora dc quando cu era mais 
jovem. Uma compreensão científica dos movimen¬ 
tos articulados e sincronizados de cada pena de uma 
coruja durante o vôo não impede uma apreciação 
poética do mesmo fenômeno. Na verdade, ambos 
intensificam um ao outro, um olhar mais lírico \ ' 
emprestando aos dados gélidos uma paixão da qual ^ 
eles há muito haviam se divorciado. 





Mergulhando com avidez em livros empoeirados e há anos fechados, deparei-me com passa¬ 
gens esquecidas que me deixaram quase sem fôlego, volumes de aparência enfadonha que se 
revelaram casas de tesouros assombrosos, Redescobri muitas jóias perdidas entre as teias, trechos 
antigos dc prosa descritiva que reuniam toda a essência violenta e terrível de seus assuntos. 

Topei mais uma vez com o relato exaustivo deT.A. Coward sobre um encontro com um mocho: 
“Ma Noruega cu vi um pássaro que havia sido retirado do ninho, mas ele náu apenas assumiu a 
típica atitude aterradora, como também desferiu repetidas investidas contra a tela dc arame, ata- 
cando-a com as patas. Ele estufava as penas, erguia a cabeça, abria as asas, disparava uma saraiva¬ 
da de golpes do bico cortante, mas o que me mareou mais foi o relampejar cintilante de seus 
enormes olhos alaranjados". 

Depois há, é claro, o relato de Hudson sobre o Mocho de Magalhães que de feriu na Patagônia: 
“As íris eram dc um laranja forte, mas toda vez que cu tentava me aproximar do pássaro elas se 
inflamavam, tomando-se enormes globos de palpitantes chamas amarelas, as pupilas negras cer¬ 
cando-se de uma cintilante luz escarlate que emitia diminutas fagulhas amareladas no ar". Em 
palavras há muito tempo esquecidas como essas, captei um pouco da intensidade apocalíptica e 
ardente que sentí naquele úmido estacionamento no Mame. 

Hoje em dia, quando observo algum espécime dc Caritte noclua, eu tento olhar além do belo 
cinza de suas garras, enxergar além das manchas brancas arranjadas cm linhas ordenadas como 
fogos de artificio em sua fronte. Em vez disso, tento vero pássaro cuja imagem os gregos esculpi¬ 
ram em suas moedas, pousado pacíentementc ao pé do ouvido da deusa Palias Atena, comparti¬ 
lhando em silêncio com ela a sabedoria imortal. 

Talvez, cm vez de medir os penachos que cobrem as orelhas dele, devéssemos nos indagar 
sobre o que aqueles ouvidos podem ter escutado. Talvez, ao considerarmos a maneira como ele se 
empoleira, com dois dedos à frente e o externo reversível para trás, devéssemos nos permitir uni 
momento de reflexão c imaginar que aquelas mesmas garras devem ter, ao menos uma vez, arran¬ 
cado sangue dos ombros de Palias. 
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